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UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MOÇAMBIOU=

FÂCULDÃDE DE DIREITO

PRIMEIRA CONFERÊNEIA SOBRE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E O DIREITO

Cidade de Nampula, 18 de Setembro de 2§2ía

LEMA:

A INTELTGÊI{Ch ÂRTIFICIAL (lA} E 0 DIREITG:

Ouestões éticas, e sociais

TERMÜ§ DE REFERÊNCIA

l. Fundamentação

A lntetigência Artificiat {lA) tern emergido como uma força transformadora em

diversas indústrias, revolucionando a forma corno as tarefas são realizadas, as decisões

são tomadas e âs inforrnações são anatisadas" No carnpo jurídico, que historicamente

depende da expertise humana e de extensa pesquisa manual, estamos testemunhando a

influênsia disruptiva dessa tecnotogia.
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0 potenciat da trA para aprirnorãr a pesquisa jurídica e a análise de casos tem aberto

novãs possibilidades e levantado irnportantes questionamentos sobre o futuro da

prof issão,

A pesquisa jurídÍca e a análise de casos são cornponentes essenciais do processo

jurídico, Eles exigem uma anátise rninuciosa de precedentes, estatutos, regulamentos e

jurisprudência para embasar argumentos e tomar decisões informadas.

Tradicionatrnente, os profissionaís do Direito e não só, investem considerável tempo e

esforço na busca de informações relevantes em rneio ã um vasto volume de dados, com

o intuito de identificar fontes pertinentes e extrair insíghts significativos.

A chegada da lA - especialmente com ô IA generativa, como o ChatGPT - trouxe uma

gama de fenramentas e atgoritnnos poderosos capazes de sistematizar e simptificar vários

aspectos da pesquisa jurídica e da anáLise de casos.

irio ensino sunerior e na investigação científica, êssas ferramentas são amplamente

utiiizadas pana analisar dados, êr.,toÍr.",tatizar procêssos e personalizar o aprendizado,

enquanto levantam questões jurídicas e éticas sobre propriedade intelectual e práticas

de pesquisa. ALém disso, a iA aÍeta signiflcativamente os âmbitos sccia[., económico e

poiítico, potencia[mente reduzindo ou arnp[iando desigualdades, transformando

mercados de trabatho e inftuenciando políticas gavernamentais. Esta tecnologia também

desempenha um papet crucial na abordaEem das mudanças climáticas, fornecendo

so[uções para monitoramento arnbiental e otimização de recursos energáticos.

Nesse pâsso, nota-se que as tecnalogias de lA oferecem inúmeros benefícios

potenciais parâ ê pesquisa .iurídica e parã a anátise dê casos, pois podem aprimorar a

velocidade e a precisão na obtenção de informações, podem automatizar a aná[ise e

categorização de documentos e, atóm disso, podem ajudar a identificar princípios jurídicos

relevantes com maior eficácia. Também é importante pontuar ql,e algoritmos podem

descobrir padrões e correlações ocultas nos dadcs, facititando anátises preditivas e

auxiliando na previsão de resultados de casos. Esses ãvanços prometem transformar a
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eficiência, a retação custo-benefício e a qualidade qeral dos serviços jurídicos.

A adoção da lA está mudandç o papel dos proflssionais da ciência jurídica. Enquanto

automatiza tarefas notineiras, corno pesquÍsa jurídica e revÍsão de documentos, os

profissionais podem ccncentrar sêu trabatho em tarefas de alto níve[, como tomada de

decisões estratégicas, anátises ccmplexâs e, corno díto, aproveitamento de sua expertise

em áreas que exigem jutgarnento humano, ética e criatividade.

Ouando pensamôs no uss da lA peles dlversos atores da ciôncia jurídica, podemos

ponderar sobre seu uso para agílízar a pesquisa, para a revisão de documantos e para a

aná[ise de contnatos. Gs magistrados, por sua vez, podem se benefíciar da !A ao encontrar

casos semelhantes e auxi{iar na tomada de decisões. 0s pesquisadores {e consultores)

jurídicos, por seu turno, podem fazer pesquisas de forma mais rápida e encontrar regras

jurídicas importantes. Esses são apenas atguns exemplos dos u§os, dado que cada

cenário poderá se benefician de acordo com suas atividades.

No entanto, á irnportante ressaltar qile o uso da lA pode alterar a fornra corno as

pessoas desempenham silas funções. No entanto, é de extrerna importância cansiderar a

tegatidade e a ática e garantir quê a lÂ seja utitizada de rnaneira justa e responsávet.

Linhas dc investigação

1- A REGULAÇÃo DA tNTEL|GÊNCrA ART!FtCIAL;

2- À INTEL|GÊNCIA ARTiFiC§AL E DIREITOS HUMANOS;

3- A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL DEGENERATIVA NO DIREITÜ;

4- APLICAÇÕE§ DA iNTELIGÊT.ICiA ARTIFICIAL NÂ5 PROFíSSÕES JLtRíDICA5;

5- FUNDAMENTOS E PRINCíPIOS ÉTICOs DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL.

6- OS DIREITO§ ÂUTSRAIS E A iNTELIGÊXCIA ARTIFICIAL.
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i. 0biectivos

Corn a nealização da conferência, a Facutdade de Dircito da UCM pretende pi-oporcionar

um ambiente propício para o debate e ientífico/académico snde se privitegie a trianguiação

de vários olhares disciplinarês êm torno do [enra. Neste contexto, os objectivos da

ionierencia são:

â. Geral

Proporcionar um ambiente académíco/científico para o networklng, d+bate e troea de

experiêncías entre as profis*ionais de eanreiras jurídicas, engenheirçs lnformáticos e

demais profissianaís sobre a temática.

Específieos

a) Partilhar experiêneias sobre a irnplernentação da intetigência artificiat no Direito e

sociedade;

b) Discutir o impacto jurídico, socia[, económico, potitico, cutturaI e ctimáticos cia

inteli gência artif icia t;

c) Reflectir sobre as questões áticas e tegais na implernentação da intetigôncia

ariíÍicia[;

d) Reflectir sobre a necessidade da regulamentação da intetigência artificiai em

Moçambique.

e) Averiguar o inipacto da lnteligôncia artifícial na lnvestigaçãc cientiÍica, ensino

superior e educaçãe.

ll. Modalidade

Para pern'litir a participaçãa de oradares e outros int*ressadcs de fcrma inctusiva

e abranEentê, a conferência vai deccrren na nrodalidade ltíbrlda: presencial e online.

A modatidade presencial vai consistir na reunião, na Cidade de I.lamputa, de docentes

e investigadores para pub{icarnente proceder à apresentação dos resuttados das suas

investigações cieritíficas sobre o L*ma.
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À modatidade ontinevisa acolher os participantes nacionais e estrangeiros que não
poderãa estar fisicarnenie presentês no eventc.

lll. Procedimentos e prezo§

As inscrições decorrem atá o dia 3 de Jutho de 2A2ú, na modaliclade online através cio

Link: TINY.CC/iÂFÂDIR

0 processo de submissão dos resumos deverá seguir os seguintes procedimentos:

a) Resurnos - os rêsumos deverão sêr submetidos ató 2E de iutho de ?AZ4 oelo e-
ma it: conferen ciafadir@ ucm.ac. mz.

b) 0s resultados dos resumos aprovados serão pubticados ate o dia 30 de Jutho de

202,_

c) Artigos Científicas -0s &rtigos científic*s deverãs ser e*viados até 2E de Agosto
de 2824, através do ernail conferenciaÍadir@ucm.ac.mz

lY. Formatação do artigo

Para purb[icação no Livro de Actas da conferência, as camunicações deverão assumir o

formato e rigar de artiEo científico, obedecendo ao seguinte:

fituto

Autoria (filiação i*stitueionag

Resumo e Âbstratt {naáxima 350 palavras em texto corrido}. 0 resurns deve ter a

seguinte estrutura: (ii Nota lntrodutória, onde deve ccnstar a questão de partida,
os objectivo§ e a relevâncía da investigação, (ii) r"netodologia, devends incluir os
procedirnentos básicos {clesenho, participantes/selecção da arnostr-a ou de casos,
métodos e técnicas de

dos resultactcs {r:rastp-an*c

anátis* de dados), (iii) discussão

est*tísticas */** ernpíricas) e

recotha e

erridê*rcias
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(iv) conciusões e sugestões.

Tamanho de tetra 18, ern Times New Rornan ou Calibri e espaçamento simples.

Palavras-ehave imáxirno 5)

Parte introdutória

A partir daqui dev*rá usan tamar-rho de Letra'12, espaçârfiento entre linhas de 1.5 e

alinhamento do texto justificado a esquerda e a direita, com o tipo de letra indicada

anteriorrnente. Esta parte não tenn quaísquer suhtítutcs, devendo apresentar o

objeto do estudo, pertinência e relevância, aspectos mais relevantes e partes

constituintes do artig*.

Estado da arte

Revisão da títenatura mais relevante sobre o terna do estudo e quê ccntribui para

a [eitura e interpretação dos dados obtidos com a investigação reatizada,

devidamente citada.

Metodotogia

Descrição pcrrnencrizada da trabal.ho de cantpo {c*racterização do *bieto, suieitos

de investiEação, tempos e procedimentos),

Apresentaçãe e discussã* dos resullados

Considerações Finais (Conctusões e Sugestões)

Referências hibÊicgráfices

Nota lmportante:

0 artigo científico deve ser elaborado de acordo com as normas APA ó". Edição ou

de acordo coÍYl o nranuat de el.ahoração de trabalhcs científicos da FADIR;

0s melhores artigos poderão ser pubticadss na Revista número 1 da Faculdade de

Direito, se tiverern o nível científicc necessário;

0s artigos deverão ter entre S á 15 páginas;
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a A participação dos conferencistas é gratuita e com direito a certificado.

V. Comissão CientíÍica do ConÍerência

Prof. Doutor Zacarias Fitipe Zínocacassa (Director da Facutdade de Direito);

Prof. Catedrático, Doutor Jorge Bacelar Gouveia (Facutdade de Direito da Universidade

Nova de Lisboa);

Prof. Boutor Neucitto Chapita (Director Adjunto Pedagógico da Facutdade de Direito);

Prof. Boutor Barbosa Morais {Faculdade de Direito da Universidade Rovuma}

Prof. Doutor Git Xavier Jr (Coordenador do Curso de Direito da FacuLdade de Direito);

Prof. Doutora Clara José Macovela (Coordenadora Dos programas de Pós-Graduação da
Facutdade de Direito);

Prof. Doutor Hamitüon Serra de Carvalho (Professor Auxitiar da FacuLdade de Direito);

Prof. Doutor Gitberto Bogaio Constantino {Professor Auxiliar da Faculdade de Direito);

Prof. Doutora Nilza lkbal ( Docente do Curso de Tecnologias de Informação);

Mestre Farci Anibal {Coordenador do Departamento de lnvestigação da Facutdade de
Direito);

Mestre 0lvanio Mutiniua (Coordenador da Extensão Universitária da FacuLdade de Direito)

Mestre Witt Morais (Coordenador do Curso de Tecnologias de lnformação e Comunicação];

Mestre Hermenegildo Carlos (Docente de Tecnotogias de lnformação e Comunicação)
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Vl. Comissão 0rganizadora

Mestre Farci Anibat (Coordenador do Departamento de lnvestigação da Facutdade de

Direito e Presidente da Comissão);

prof. Doutor Neucilto Chapita (Director Adiunto Pedagógico da Facutdade de Direito);

prof. Doutor Git Xavier Jr (Coordenador do Curso de Direito da Facutdade de Direito);

Mestre Otvanio Mutiniua (Coordenador da Extensão Universitária da Facul^dade de Direito);

Mestre Mutela Supinho (Docente de Direito);

Mestre\Nitfy Morais (Coordenador do Curso deTecnstogias de lnformação e comunicação]

Mestre Hermenegildo Cartos {Docente de Tecnologias de lnformação e Comunicação)

Eng. Cartitos Mesquita (Coordenador do ICT)

Mestre Aboo Ligorio (Retações Pubticas);

Namputa, 03 e Junho de 2424
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